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SessZo de 16 de maio de 1994

RECURSO NR.: 65.401 - PIS DEDUÇAU EXS: bk lYtite e 19486

RECORRENIE : MAUEL - BOM JESUS ~AO-WS bERAIS LIDA.

RECORRIDA : ORE. em UUlANIA - GO1
01EL%

I

PIS DgD1100_- O resultado verificado no processo
matriz sei-a o aplicavel ao procedimento reflexo.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

recurso interposto por HAVEI_ - NOM ufkbUS ARMAZhNS GERAIS LIDA.

ACORDAM os Membros da Minta Camara do Primeiro Conse-

lho de Contribuintes, por unanimidade de votos, negar provLmento ao

re(urso, nos termos do relatório e voto que passam a integrar o pre-

sente julgado.

Sala d/ ..4 .- ,i(m 18 a maio de 1994
 

i	 (
AFONS f . su md1 s OURENCO - VICE-PRESIDENIE E

,	 RELAIOR

VISTO EM	 ,, O	 *I0 RI. IR ais	 - PROCURADOR DA FAZENDA
SESSAO DER 2 1 OU1 94	

NACIONAL

Participaram, ainda, do presente Julgamento, os seguintes Conselhei

rose JOSE DO NASCIMENIO DIAS, 1-LISSA° ARIIA, SEROSO MURILO MAREILO (Su-

plente convocado) e JACKSON MEDEIROS DE FARIAS SCHNEIDER. Ausentes

Justificadamente os seguintes Conselheiros GILBERTO CONGRO BASTOS e

LUIZ EDMUNDO CARDOSO BARBOSA.
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RECURSO NR.: 65.401

RECORRENTE : BAOEL - BOM JESUS ARMADJIS GERAIS LIDA.

R g.	 ().	 Q

BAUEL - BOM JESUS ARMAZENS GERAIS LIDA., teve con-

tra si o Auto de Infração de fls. 215, referente ao Pis Dedução,

em razão de exigencia efetuada no ambito do IRPj.

Impugnação tempestiva as fls. 10/12.

Informação fiscal as fls. 14/17.

Decisão singular as fls. 18/23, a qual julgou proceden-

te em parte o Auto de infração.

Irresignada, tempestivamente, a Autuada apresentou o

seu recurso às fls. 27/29.

E o relatório
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Conselheiro AFONSO CELSO NAVIOS LOURENÇO, Relator

O recurso é tempestivo.

O processo principal, relativo mo 1141J, foi julgado
nesta C'amara em seus" de 18/05/94, sendo que pelo Acordo nr.

105-8.357 foi negado provimento ao recurso.

O presente processo teve instauração e tramitaflo em

conformidade com a lei, desde a peça vestibular até a subida a este

Colegiado.

A jurisprudencia deste Conselho é no sentido de que a

sorte colhida pelo principal comunica-se ao decorrente, a menos que

novos fatos ou argumentos se,am aduzidos, o que no ocorreu na espécie

dos autos.

Isto posto, nego provimento ao recurso, nos mesmos mol-

des do processo matriz.

E o meu voto.

al de 1994

AFONS it e j SI	 OS 0U7YRC0 - REI ATOR
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